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Apresentação do problema

Histórico subjacente à 
proposta de projeto

Edmundo Sousa - INIAV

8 de outubro Ponte de Sor
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Abies sp., Picea sp., Pinus sp.

Fagus sp., Quercus sp., Castanea sativa

Europa

América do Norte

?

Mortalidade Associada a múltiplos fatores

Década de 80

Poluição atmosférica
Alterações climáticas
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O clima mundial está efectivamente mudando

Estas mudanças climáticas estão sobretudo relacionadas com as modificações associadas 

ao efeito estufa devido à actividade humana devido fundamentalmente à emissões de 

gases

Dióxido de carbono (CO2)

Outros gases c/ efeitos de estufa (GEE)

Metano (CH4)                               Óxido nitroso (N2O)
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Década de 80

Região Mediterrânica

Sobreiro
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Década de 80

Região Mediterrânica

Sobreiro

•Desfolhas, pontas secas

•Enfraquecimento e morte

•Diminuição da densidade

•Ausência de regeneração natural

•Diminuição da produção de cortiça
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Alterações climáticas

Temperaturas

• Aquecimento anual no século 20 de 0,75 º C

Valores ligeiramente mais elevados no 

inverno e no verão 

• Clara diferenciação este-oeste  

Aquecimento no verão é mais 

significativa na parte ocidental

• Temperaturas  máximas têm aumentado a 

taxas mais  acentuadas

• Decréscimo da precipitação na primavera e no 

inverno (menos 20% desde 1970)  

• Aumento ligeiro, nas últimas três décadas, das 

chuvas no Outono

• Ocorrência de precipitação intensa em 

períodos curtos nalgumas áreas

• Um aumento no número de dias secos (PP <0,5 

mm) essencialmente na Península Ibérica

Precipitação
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Maior vulnerabilidade dos povoamentos

As alterações ao nível do clima têm efeitos nas comunidades 
bióticas vegetais

Mortalidade e perda de vigor dos povoamentos

Mudanças na distribuição espacial das espécies 
vegetais

Expansão para latitudes e altitudes mais elevadas

Desaparecimento/ Aparecimento de espécies

Mudanças na fenologia das espécies vegetais

Alterações climáticas
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Povoamento

Hospedeiro

Mudanças graduais

Agente patogénico

Insectos FungosAumento da Susceptibilidade

Encontro 
Hospedeiro favorável/Agente patogénico

Mudanças graduais

Mudanças rápidas

Maior dificuldade 
para espécies 

específicas

Maior capacidade 
para espécies 

polífagas
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A densidade dos povoamentos diminuiu de 1995 para 2005
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Factores de 

predisposição

Factores de 

indução

Factores de 

aceleração

Fatores de predisposição

Clima

Factores do local

Poluição do ar

Alterações no solo

Fatores de indução

Condições adversas de clima

Secas

Gestaõ incorrecta

Ataques de desfolhadores

Fatores de aceleração

Xilófagos

Fungos radiculares



M
o

d
. C

I-
0

0
5

/1
 (0

4
.2

0
20

)



M
o

d
. C

I-
0

0
5

/1
 (0

4
.2

0
20

)

Platypus cylindrus – Plátipo
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Platypus cylindrus – Plátipo

Os seus ataques limitavam-se a árvores mortas ou muito enfraquecidas, passando na 

década de 80 a ocorrerem em árvores aparentemente sãs
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As galerias cortam completamente a 

circulação de seiva na árvore

Platypus cylindrus – Plátipo
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Macho Fêmea

A observação dos adultos confirmou o transporte de fungos nos micângios (em > 

nº nas fêmeas), cujas perfurações se apresentavam repletas de inóculo.

1 mm

Platypus cylindrus – Plátipo
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Géneros de fungos isolados

de Platypus cylindrus 

Aspergillus

Paecilomyces Penicillium

Fusarium

Raffaelea

Beauveria

Gliocladium

Trichoderma

GeotrichumChaetomium

Biscogniauxia

Scytalidium

BotryosphaeriaAcremonium

Botrytis

Platypus cylindrus – Plátipo
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hyalorhinocladiella-state

10 μ m

Raffaelea montetyi

Raffaeleaquercina spnov

Ophiostoma sp.

Platypus cylindrus – Plátipo
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1. selecção do hospedeiro 
2. colonização;
3. construção de galerias

4. inoculação de fungos associados
5. expulsão de serrim e declínio do hospedeiro
6. saída dos adultos e procura de novos hospedeiros

Platypus cylindrus – Plátipo
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ataques fracos (< 30 gal./m2)  

ataques intermédios (30 - 60 gal./ m2)

ataques fortes (> 60 gal./ m2)
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Densidade  =  c0 - c1 . log ( altura )

98,72             39,06             0,72

303,72         -113,17             0,71

591,43        -225,02              0,83

C0 C1 R2

Platypus cylindrus – Plátipo
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• Folhas vermelho-acastanhadas, caindo

posteriormente;

• Pequenos orifícios circulares (2 mm) no tronco e nos

ramos;

• Serrim laranja;

• Presença de galerias sinuosas que penetram

profundamente na madeira. Nessas galerias podem

encontrar-se ovos, larvas, pupas e adultos;

• A morte da árvore ocorre 3 a 18 meses após o ataque

do insecto (dependendo do vigor da árvore).

AGENTE  DANOS/SINTOMAS

• Os ovos são brancos, ovais e translúcidos,

depositados em grupos de 3-4 no fim das galerias;

• Larvas ápodas, cilíndricas, brancas com protórax

grande;

• Pupas brancas com os apêndices dos ímagos, no

interior das câmaras ninfais talhadas na parte lateral

das galerias e cobertas com serrim e secreções

glandulares;

• Adulto com corpo alongado castanho escuro (5-7 mm

de comprimento; 1,5 mm de largura) mostrando um

claro dimorfismo sexual.

Época de ataques

Todo o ano

Orgão atacado

Tronco

Ramos
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Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P.
Av. da República, Quinta do Marquês, 2780-157 Oeiras, Portugal

Tel : (+ 351) 214 403 500  | Fax : (+ 351) 214 403 666

www.iniav.pt

OBRIGADO

edmundo.sousa@iniav.pt


